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" 0  I D I O T A ”
O filme francês “O IDIOTA'’, 

versão cinematográfica da obra 
de Dostoiewiski, rodado no Ci- 
ne Taruôio, decepcionou á mui
tos. As opiniões foram desen
contradas. A popular, bastante 
desairosa.

Bem apesar desconhecermos 
a obra literária, assim não acon- 
téce para com seu autor - cujo 
nôme, é hoje festejado em to
do o mundo intelectual como o 
vanguardeiro de uma nóva e 
grande era psycológica, na lite
ratura Universal.

Tivémos a feliz curiosidade 
de assistirmos a reprise do fil
me. E, o que vimos, nos sur
preendeu e extasiou.

A não ser pela direção do 
filme que no início pecou pela 
falta de uma introdução de cê- 
na, mais simples e acessível, 
foi um esforço cinematográfico 
sincéro e honesto. O cinegrafis- 
ta foi felicíssimo, apresentando 
novos ângulos de filmagem, 
com efêitos de luz e sombra, 
admiráveis. Conseguiu surpre
sas em técnica, dignas de re
gistro; como a daquela cêna 
em a qual aparecem em ângu
los fâciaes diferentes, a Peca
dora e o Comerciante de frigo.

Tudo fugiu ao corriqueiro e 
comum. Foi um filme bom. Ho- 
nésto. Com cênas indiscriptí- 
veis, que somente o bom cine
ma, o cinema como arte, nos 
póde e deve dar.

E, o enredo.. .  ah! o enredo 
talvês esse, o que mais tivesse 
desagradado.
Porque? É tão triste responder
mos que preferimos nos calar...

A Pecadora, com gestos e a- 
titudes as mais diabólicas, 
transacionava seu corpo e sua 
vida entre os que, em leilão, 
procuravam afastá-la de seu 
convívio.

Extravasando em amargor c 
indignação, procurava atirar nas 
faces dos mercenários sociaes, 
a miséria de suas atitudes.

Chega então, em seu socorro 
o Príncipe. Generosamente hor
rorizado, pede-lhe que não con
tinue na farça. Só a faria so
frer mais. E, que êle sentia 
muita compaixão por si.

As palavras do Príncipe, fo
ram para a pecadora uma sur-

prêsa. Lhe acenavam uma es
perança. Alguém havia com
preendido sua situação de culpa
da e inocente. Em sua alma, 

|uma esperança, grande como a 
vida, aguardava uma oportuni
dade de RESSUREIÇiO. An
tes, creatura alguma tinha-lhe 
ajudado.

Tõdos procuravam cada vês 
mais cavar-lhe o abismo que 
tinha aos pés. Culpa exclusiva 
de uma sociedade que não a 
soubera respeitar quando pura 
e inocente. Agora, estava alí o 
Príncipe. Este sim a sabia com
preender e perdoar. Mas, talvês 
jà fosse muito tarde. Seus sen
timentos embotados pelo vício, 
desquilibravam suas atitudes e 
querer. Assim, quanto mais 
lutava, mais se afasta de si.

Afastou-se tanto, que afinal, 
entrega-se a um bruto. Este, 
por não saber amar o que com
prou 6ofre impotente e em 
desespero. No fim sacrifica-a á 
sua estupidês.

As palavras do príncipe, fo
ram para a pecadora, um acê- 
no. Uma Promessa.
Sua, alma, seu desespero, sua 
dôr e sua esperança, haviam sido 
compreendidas.

O mundo e a sociedade, res
ponsáveis por sua miséria, não 
lhe davam perdão, mas, havia 
uma alma, a de um IDIOTA 
que a compreendia.

No entretanto, mais fórte que 
a intenção humana, são as res
ponsabilidades de uma herança 
social que é atirada aos pés da 
creatura em sua marcha para a 
frente, para a vida, para o in
finito.

— Aquela que muito es
perara pocqtt*. natt» sofrer*
sómente poude encontrar a 
Paz, a tão almejada Paz, com 
a morte de seu corpo.

Nem mesmo o Príncipe pu- 
déra salvá-la.

Mas, pelo menos morreu com
preendida e perdoada por uma 
alma.

E o Príncipe? Este, não teve 
compreensão. A função de um 
IDIOTA é dar o que lhe ne
gam, é compreender.

É ajoelhar-se e orar.
Elevar ao céus sua vóz e 

perguntar aos responsáveis pelo

QUEM TE VIU
Comentários j E QUEM TE VE.

REGlãO SERRANA exaspe
rou-se por termos posto etn e- 
videncia o prestigio inconteste 
do nosso eonterraneo Sr. Dr. 
Nsreu Ramos.

Encanzinada com a evocação 
do nome de Oalileu, falou em 
piadas, em piloto que é Piloto, 
em gerente que é Oerente e 
em Maroto que n&o é maroto 
dando a entender que filhote de 
andnrinha também desvenda céus 
onde não brilham astros.

Até a P. R. do Jfljô foi agre 
dida, com o fim unico de real
çar o poder, o valor e o grande 
alcance da P fí. Xadrez.

E o Dutra, aqnele qne não é 
do C atete, também foi criticado 
por defender em Lajes, o emi
nente lajeano Sr; Dr. Nereu 
Ramos.

0  Sr. Vidal Ramos e o 
ciclo da Pecuária

BENATO BARBOSA
Continuação do número anterior

** *

Moção do P.S.D. Gaúcho ao 
Sr. Nereu Ramos

Na reunião da comissão executiva do P.S.D. 
da qual participaram oa ministros Adroaldo Mes
quita e Clovis Pestana e destaoados próceres pesse- 
distas como Cylon Rosa, Protasio Vargas, Paim Filho 
Artur de Souza Coata e outros foi aprovada unâ
nimemente uma moç&o de aplausos ao Dr. Nereu 
Ramos, presidente nacional do partido, pela for
ma equilibrada hábil e eficiente como que se 
vem desempenhando de seu elevado encargo.

«A intriga, o odio, a mentira 
e desforço não encontrarão gua
rida em nossas colunas».

Estas palavras estAo impres
sas no numçro 92 de Região 
Serrana. ^

Mas não podendo conter o 
seu velho odio ao Vice-Presi
dente da Republica, o jornal- 
fiscal — que voltou sem resen- 
timentos — já iniciou os seus 
ataques descabidos á pessoa do 
grande filho de Lajes, orgulho 
de sua terra natal.

*
• *

«Não concordo com uma só 
palavra do que dizeis, mas de
fenderei até amorte vosso direi
to de dize-lo» uma vez que não 
seja elogiado Sr Dr Nereu Ramos.

Este é o lema do orgão da 
rua Coronel Cordova, sem nu
mero . . .

Quem te viu e quem te vê...
F.

Viajaram pelos aviões da "Tal"
Charles Mace, D. Oscarina 

C. Borges (esposa do Dr. Nil
son Vieira Borges, Nilson Bor
ges Filho, (fiiho do Dr. Nilson 
Borges, Celso Furtado, Adelina 
Ardes Siegftied Wensecry Dr. 
Domingos Valente Filho, Snr 
Ulderico Canali, Cláudio V. 
Ferreira, Miriam Bitencout, Lí
gia Moura, Claurinice Caldeira, 
Rubem Souto Maior.

Dr. Leopoldo Sinzel-Enge- 
nheiro, residente em Curitiba. 
Dr; Dorival S. Lino Engenhei
ro, residente em Curitiba, De
sembargador Trompwisky - pa
ra Florianópolis, D. Cecilia 
Trompowisky, Humberto Pasca- 
le para - Fplis. Wilmar Qeren- 
te para Fpolis, Mario de An
drade • para Curitiba, Major 
Aristóteles Lemos - para Rio 
de Janeiro.

no de Antonio Caldeira da Sil
va Pimental.

O traçado subiu pelo vale do 
Araranguá, vencendo os imensos 
obstáculos da Serra do Mar, e 
atingia as admiráveis pastagens 
de Lages e São Joaquim, onde 
foi encontrado gado em abun
dância, para ali trazido ao tem
po dos jesuítas: — em 1730, o 
caminho chega aos campos de 
Curitiba, já explorados pelas 
bandeiras, desde meiados do sé
culo dezessete, fundando Ga
briel de Lara, em 1614, a vila 
de Curitiba.

Simoosen não esclarece as 
razões que levaram o governa
dor Rodrigo Cesar de Menezes 
« não fazer a concessão pre
tendida por Bartolomeu Pais de 
Andrade, detalhe que não en
contramos também em Capis- 
trano; entretanto, Vidal Ramos, 
possivelmente seguindo o rotei 
ro de Varnhagen, diz, com a- 
cêrto, que as condições impos
tas pelo pretendente eram de 
tal maneira inaceitáveis que o 
governador recursou os termos 
do contrato, tentando fazê-lo 
com Luiz Pedroso de Barros e 
Manoel Godinho, que refugaram 
tão temerária emprêsa.

Lucas Alexandre Boiteux a- 
firma que, por ocasião da aber
tura da estrada, Francisco de 
Souza Faria encontrou, naspro- 
ximidades dos conventos, ou de 
Araranguá, grande número de 
cruzes, não sabendo, porém, 
quem a9 teria plantado, dúvida 
de que é, igualmente, assaltado

o Sr. Vidal Ramos.
Recorrendo-se, porém, a exce

lentes fontes, concluímos que 
os jesuítas haviam trazido gado 
para a região e, assim sendo, o 
fato explica, cora a presença 
dos padres da Companhia, bs 
cruzes encontradas na rota em 
aprêço.

Por efeife da carta-patente de 
9 de julho de 1766, expedida 
por D. Lniz Antonio de Souza 
Botelho Mourão, Morgado de 
Mateus, governador e capitão- 
general da capitania de São 
Paulo, foi nomeado o guarda- 
niór Antonio Oorreia Pinto ca- 
pitão-mór regente do sertão de 
Curitiba, em 22 de novembro 
do m*smo ano, chegou êle a 
Lages, iniciando o levantamen
to de uma ermida de madeira, 
sob a Invocação de N. S. dos 
Prazeres, no lugar denominado 
Taipas na aprazível chapada do 
Caj íru.

O Sr. Vidal /?amos, no traba
lho a que nos referimos, atinge 
ao “cliraax”, ao descrever, ba
seado em docnmenMft até en
tão inéditos, as lutas tremen
das, mantidas por Correia Pinto 
durante o atormentado ciclo 
formativo de Lages, repleto de 
incompreensóes, negativas e in
justiças.
Lages surgia, como necessidade 
no qnadro geral da pecniría e 
consequente época do prestigio 
do couro, nos nossos fastos 
econômicos.

Continua no próximo numero

Qual a mais bela lajeana?
Cresce, cada vez mais, o entu

siasmo pelo grande certam  ̂ de 
beleza, em boa hora lançado 
nesta cidad*.

A grande Comissão de ex- 
, mas. Senhoras, incumbida da 
.organização das festas para a 
coroação da Rainha de Lajes e 
suas Princezas, já está elabo
rando sen programa, o qual se
rá, muito breve, publicado e 
constituirá uma das «iais retum
bantes testas sociais da nossa 
culta cidade.

A torcida em torno das mais 
votadas promete surpresa. Es

tão liderando o granie numero 
de moças qne figuram na lista 
hoje publicada, as Srtas. Dulce 
L. Vieira da Costa, Cleusa Araú
jo, Inezita Neves, Zeila Ramos, 
Zaira Borges e Nensa Moura:

Parece-nos que dessa penca 
de lindas lajeanas sairão a Rai
nha e sa»s Princezas, se ontias 
menos votadas não apresentarem 
surpreza.

Seja qual for o resultado des
se concurso, o sucesso, já co
roou o esforço dos seu* organi
zadores t o seu desenlace está 
empolgando toda a cidade.

mundo e por nós, porque tauta 
dôr e tanta tneséria.. .

GUILHERME PASCHOAL

F U T E B O L
IR je-Domingo, 16 • ás 15 horas, grande partida 

entre as equipes da FACE, de Florianópolis e 
Aliados F. C- de9ta cidade
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Dia 9
A Exma. Sra. D. Aida 

Vieira, esposa do sr, Nelson 
\  ieira

— Laélio, filho do sr. 
Osni Pires, do alto comercio 
local.

— O Sr Dorval da Silva 
Ramos, fazendeiro neste 
município.

Iná e Inalda. filhas do 
•r. Ervino de Oliveira Borges 

Dia 10
O sr. Edmundo Hibt-iro,- 

ruralista residente nesta ci-’ 
dade.

— A menina Célia, filha 
do sr. Agnelo Arruda,

— A Exma. sra. I> Ho- 
salina Schumacker, esposa 
do sr. André Schumacker, 
de Bocaina do Sul.

— Srta Hulda Macedo 
Ramos, filha do sr. Otávio 
Ramos.

Dia 11

A Exma. sra. D. Clotilde 
Montenegro, e&posa do sr. 
Alfredo Montenegro, do co
mercio desta praça.

- Ivan, filho do sr. Al
fredo Montenegro, comer
ciante local.

lha  13
A menina Tereziiaba, filha 

do sr. Aureo Ramos Lisboa 
rnralista neste município.

Rra 14
Lucia, filha do sr. Eimhano 
Ramos Branco.

- O sr Ambal \  thayd«- 
Qerente d< jornal K*giâ' 
í-errana.

O sr Acelino do Valle, 
comerciante nesta cidade

Para Você

Dia 15
O menino Renato José 

Ramos, filho do sr. José 
Antunes Ramos, residente 
nesta cidade.

— O menino Nilton. fi
lho do sr. Nelson Braescher 
do comercio desta praça.

Onda um tem a sua maneira 
especial do dese jar bons aconte 
cimentos aos outros, antes ou 
nos primeiros dias de cada ano 
que se inicia.

Muitas vezes, também, um 
sorriso largo da pessoa que a- 
mamos quer dizer tudo o que 
se escreveria em centenas de 
bilhetes de felicitações.

Como você que me está len. 
do talvez jamais me encontrasse 
como talvez jamais eu . .. Pen
sando bem. nada mais direi se
não que desejo muito sincera- 
mente a realização do seu so
nho de aniur durante 1949, e 
nisto sr rezumirá toda a -ua fe
licidade.

Que >eja real como você o 
idealizou no fundo de seu cora- 
çãozmho jovem, tão real que 
nadu mais reste « você fazer 
senão batei palmas ao Destino.

Com O Uirll Hileu-, «penas ia- 
to desejo «PARA VOCE».

Lajes, (> - I 49.
WP SON

Ohveiros de Sá
e Alzira Ramos bd

. , ~ nessoas de suas relações,rsa sr ssa. £ - '»- hLIZiBKTE
com o Sr. Antomo Aqumo.

Antonio Aquino 
e Elizabete Ramos Sa 
participam o seu noivado 

Lajes, 31-12 948

Srta. Ita Regina Gui- 
lhon

Ociosidade
Verão. No ar, paira o perfume discreto de fruto sazonado. 

Aa abelhas procuram o nectar dus flores, com um zunido doce '■ 
e alegre.

Lá longe, sombreado pelas árvores que o margeiam, o 
grande rio desliza sinuoso, acompanhado pelos trilhos férreos j 
ciue mais parecem uma gigantesca serpeute adormecida sob os 
laioe solares.

A cidade parece tomada de intenso letargio. Um ou outro 
ruído quebra a monotonia da tarde que dorme ao sabor da 
•esta.

As plantas quasi tisnadas pelo calor, mendigam uma gota 
dágua que a atmosfera não lhes quer conceder. O ar está pa
rado, nem a mais leve brisa murmura por entre aB folhas.

As h as arrastam-se. Dir-se-ia que trazem itrás de si, 
pesados grilhões que lhes tolhem os passos.

Uma grande ociosidade ae estende por toda parte.
E’ a tarde de verão . . .  a tarde morta ! . . .

Dezembro de 1948.

Dia 15 do oorrente verá pas
sar mais um risonho aniversário 
natalício, » distinta Srta. Ita 
Regina, fino ornamento da so
ciedade local e dileta filha do 
Dr. Ivo Guilhon P. de Melo, 
integro Juiz d« Comarca de 
Lajes.

Prudente Daniel Vieira
participa aos parentes t  pessoas 
de suas relações o contrato de
casamento de sua filha ALAIDE, 
com o Sr. Sebastião Hercilio 
Neves.

Herculano Xavier Neves 
e Ibran/ina Antunes Neves
participam aos parentes e pes
soas de snas relações que seu fi. 
lho SEBASTlJO contratou casa
mento com a Srta- Alaide Vieira 
Andrad*

Lajes, 4 949
A laide e Sebastião 

noivos

Hilário Lenzi
e Senhora

Osny Pires e
Senhora

participam aos parentes e pes
soas de snas relações o contra
to de «asamento de sua filha 
HELENA, com o Sr. Gilberto 

| Neves Pire».

participam aos parentes e pes
soas de >>uas relações que seu fi
lho GILBERTO contratou ca
samento com a Srta. Helena 
Lenzi.

1
Lajes, 31 - 12 - 948 Helena e Gilbarto 

oonfirmam

Lourival Lisboa

MARA REGINA

M o d é s t i a
>'  Zeila Ramos

Não sei si haverá no h miem ou na mulher, maia 
Leia virtude que a modéstia.

Destaca-se no homem culto como espelho reful
gente !

E’ a glória dos sirnpIuM e desprotegidos!
E’ sinónimo da simplicidade santa do caboclo!
K’ a grandeza dos humildes!
Ê a rutilância que realça a mulher.
E é ainda :
“... Uma página branca em tvosa vida 
A pureza de nosacs sentimentos,
Uma violeta para o chão pendida 
Batida pelos Ímpetos -dos ventos...”

K A’ T 1 A

Edição de hoje: 10 páginas

Encontra-se nesta cidade o 
Périto Contador >Sr, Lourival 
Lisboa, que aqui vai fixsr resi
dência, par» desempenhar o 
cargo de chefe da secção de 
contabilidade 1» conceituada fir 
ma Rosa Limitada, desta praça, 
:ujo Diretor é o nosso  presado 
am ig o  Sr. Victor G. Rosa

SOLANGE

Dante Marino Marotto 
e Joana De Carli Marotto
participam aos parentes e pes
soa» de suas relações o contra
to de casamento de sua filha 
NEUSA, com o Sr. tfuço de 
Castro Brãicher.

João Dias Brãscher 

e Natalia de C. Brät cherj

participam aos parentes e pes
soas de suas relações, que seu 
filho HUGO contrafou caa&ni6D- 
to com a Srta. Neusa Marotto.

LajeB, 31 • 12-948 Neusa t  Hugo 
noivo»

Dia 10 do corrente com
pleta mais um aniversário nata
lício a graciosa menina Solan 
ge, filha cio Sr. Evilfaio Heusi 
do comercio frvta praça

Felicitações
Recebemos, agradecemos e 

retribuimoa, felicitações de Boaa 
Festas e Ano Novo que recebe 
mos de: Colégio Diocesano, Es
coteiros de Lajea, Wolff <fc Cia. 
Bureau de Informações Polone- 
zas, Ten. Arruda Câmara, Dele
gado de Policia, Àngecia Maria 
na, Silveirn Filhos & Cia. Ltda. 
Manufatura Ind. Grafica S. A., 
Paulo Rossi, Studio Klinger, 
Cap. José Pinto Sombra, Padre 
Ludovico Kuck, A Capital, Prf. 
Antonio de Souza Cunhn Junior] 
Prof. Evaldo Pereira Hencke- 
maier, Walraor Teixeira de Frei
tas, Tertulino Alves de Oliveira, 
Senhoritas: Zenaide Costa A’vi- 
la, Ada de Castro Silva, Wilma 
Carrilho, Ita Moem» Valente 
Mara Regina, Alba Strugo, Iva 
nyr Montenegro, Eda Waltrick, 
Elizabeth Discher, Celony Mo
reira, Acadêmicos Wilson Antu
nes e Nildo Souza.

Octavio Rafaeli
Tim o prazer de participar aos
parentes e pcasoa» de suae rela-
ções o contrato de casamento de
M iV Í hM E0NICE- com o Sr. Milton Muniz.

Fortunato O. A. Mun 
e Horizontina C. Munt

Têm o prazer de participar aos ] 
rentes e pessoa* de suaa relaçl 
que .eu filho MILTON contrate

í w T i u S S i .  * SrU- E“

Ujes, 1 - 1-949 Eun;ce e  Milton 
N oivoa

b it  b Assine n Carreie l i pu m

Sonhos de mulher! 
Quando:

NÔ!"v°0r,4d*S i  Z*,~ianta 
Esposas _  H ™ ' * r .

^m.zemUmNVc%dr netan . » -« m  narciso

o Armazém Narciso tem todo
Que d bom
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CAMINHÕES
em todos  ®s seus detalhes  de cons t rução ,fundamentalmente novos !

Os novos modelos de caminhões DE SOTO 1948, através dos notáveis característicos técnicos que apresentam, 
virão certamente elevar, ainda mais, o alto conceito já firmado por esta vitoriosa marca. Destacam-se como 
principais:
O NOVO ESTILO — rigorosamente moderno, formado por linhas elegantes em combinação com sua cons
trução reforçada.
A NOVA CABINA — espaçosa, de amplas dimensões, com assento corrediço e ajustávcl.
AS MENORES DISTÂNCIAS ENTRE EIXOS — sem diminuição do espaço para carga, permitindo manobras 
em espaços muito menores.
NOVO CONJUNTO DE DIREÇÃO — de desenho diferente, exigindo menor esforço físico devido à suavi
dade de funcionamento.
N O V O S  F R E I O S  — NOVAS  MOL A S  — M A I O R  C A P A C I D A D E  DE CARGA

V ende-se
Vende-se uma boa ca*a de 

moradia com grande terreno 
situada á rua Hercilio Luz n. 39.

Ver e tratar com o propiie- 
tário João José Viero, na mes
ma rua.

A lu g a -se
A sala onde funcionava a 

Escola de Datilografia á rua 
Coronel Cordova n° 44 Tratar 
á rua Frei Rogeiro n° 13

V endem -se
Cinco lotes de bons ter

rent s á rua SSo Joaquim 
Tratar com Odilon Cout>> 
Lalão. )

É UM PRODUTO DA "CHRYSLER CQRP." COBERTO POR UMA GARANTIA DE FÁBRICA Compra-se

1

COMPLETO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS
Concessionários:

---------------  W OtFF & CIA - L A jE S ---------------

JtassuMitar
l i t  r t tu .  1*41)1.

CYLINDRO UNIVERSAL
(Viradei?a Dobradeira) 
Propria para Funileiro

Melhores informações neste 
Jcnul

Vende-se
Uraa parte de terra* de cam

pas e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super

ficial de 300 000 m2, inclusive 
mais ou menos - 100 pinheiros 
cie comercio, uma casa de ma
deira e benfeitorias, situada no 

; distrito de Caiú, anexa á Fa
zenda dos Vincents.

Preço a tratar nesta redação

A t e n ç ã o
O Acordeonista DEDE’ avisa 

seus aluims e demais interessa
dos, que a partir do dia 10 de 
dezembro encerrará suas aulas 
deste ano prometendo abrir no
va matricula dia 10 de Feve
reiro de 949

Vendem-se
2 lotes arborisados, sendo um 

de esquina, situados na parte 
calçada da avenida Floriano 

I Peixoto (Chácara Lenzi). Preço 
| de ocasião. Tratar com Joaquim 
Rau, ua Casa Hoepcke.

Lia. C a ta rin en se  de 
Força e Luz SA.

Esta Cia. julga oportuno 
lembrar ang seus consu
midores o artigo 5o. do 
contrato de coneessüo que 
proibe aos consumidores 
fizerem instalações uo- 
vas, modificação, aumen
to ou mudança da exis
tente, sem pedido prévio. 
0 seu nâo cumprimento 
faculta á Força e Luz 
interromper o fornecimen
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

LOTES em
Prestações

Fende-se lotes para cons
trução na rua Mareclu'. 
De odoro na Travessa San 
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza, 
no Hotel Rossi — LAJES

P inhe iro s á  vem la
Próprios para serraria 

vendem-se de 3 a 4 mil pi 
ubeiros, situados á margem 
da estrada de Santa Terc- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.

InformaçOes nesta redaçfto.

Negocio do Ocasião
Vendem-se á vista o ua prasu 

15 lotes juntos aos terrenos da 
sociedade ANA COSTA LTD A 
á rua Correia Pinto, I, por 
170.000 cruzeiros.

Tratar com Rudolfo Doss m. 
Hotel Rossi.
(Vendem-se também separada
mente).

Dr. J. G ualberto  
N etto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Pos*al 58

Rosa Limitada
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, l3 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Oatarina

E n c a rre g a -se
da compra e venda de 
casas, terrenos, pinhais, 
serrarias, campos etc.

QUEM NÃO ANUNCIA 
SE ESCONDE

N egóeio de O casião
Vende-se ótima casa de resi

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
jantar, Escritório e demais de- 
pedendas, inclusive quarto de 
Ranho completo com agua quen
te e fri?, fogão, lareira e armá
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Oarage. Tratar com Joaqoim 
Rau, na Casa Hoepcke.

Vende-se
por preço de ocasião um ca

minhão "Volvo” para 6.000 qui
los, quasl novo.

Tratar com o proprietário 
João Jasé Viero á rua Hercilio 
Luz.
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P»QÏNA

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

P O R T A R I A  
de 29 de dezembro de 1948.

Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
APROVAR

De acordo com os artigos 139 a 144, do Decreto-lei es
tadual n* 700, de 28 de oulnbro de 1942:

A Escala de Férias dos Funrionários desta Prefeitura para 
o exercicio oe 1949, anexa a esta Portaria.

Prefeitura Municipal de Lajes, n r  29 dr dezembro de 1948.

Assim do - Vidal Ramos Júnior -  Prefeito Municipal

E s c i l  I O  f i r i a s
,1 • » . ‘

para o - xercícit» de 1949

NOME CARGO ETOCA
)

Aluíde Sommer Aux. Estatística Maio
Alfredo Floriam Fiscalf Auxiliar Setembro
Celso Osmundo du SíIvh Motorista Abril
Darcílio Amarai Contínuo Julho
Diogo Duarte da Silva Porteiro Março
Firmino Ribeiro da Silva Zelador Cemitério Novembro
Francisco Furtado Ramos Fiscal Geral Janeiro
Germano Magaldi Almox.- Arquivista Fevereiro
Hermes de Ataíde Furtado Admimst. Mercado Maio
Hildebrando Nilton Reis Contador Setembro
Ivannyr Montenegro Escriturário Janeiro
Jairo Ramos Secretário Março
João da Costa Neves Escriturário Julho
João Rodrigues da Costa Fiscal Auxiliar Janeiro
José Luiz Rosa Motorista Setembro
Léo Antônio Batista Ribeiro Escriturário Janeiro
Mário Ramos Lucena Tesoureiro Junho
Mercedes Floriani Aux. Estatística Junho
Nicanor Batista Ribeiro Fiscal Ajudante Junho
Odilon Outubrino O. Couto Admimst. Cemitério Maio
Oscar Amâncio Rumos Guarda-Livros Janeiro
Tadeu Andrade Agente Florestal Novembro
Zenaide da Costa A’vila Escriturário Fevereiro

Lajes, em 29 de dezembro de 1948.

DECRETO N» 32 
de 29 de dezembro oe 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
D E C  R E T  A

Art. 1« — Ficam tiansferidaa da» dotações 2-04-1 e 2-04 5 
para o»açSo 2 04-4 as importâncias de Ctf 3oo,oo e Cif 
C f 2oo,oo respectivamente.

Art. 2° — O presente Decreto entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Mui iclpal de Lajes, em 29 de dezembro de 1048.
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Munkipnl.
Jairo Ramos 
Secretário

Requerimentos Despachados
Dia 28 de dezembro de 1948.

N° 965 — José 1-ueiaDO Gutttner -  Transferência de 
terieno foreiro - Sim.

N* 1560 — vfax Beims e sua raulhor - Transferencia 
de terreno foreiro • Sim.

Dia 29 de deasembro de 194«.
N* 987 — José Luciano Gutthier - Transferencia dei 

terrenos Sim.

Negocio te ( t e t o
Vendem-se á vista ou piaso 

15 lotes juntos aos terrenos daj 
sooiedade ANA COSTA LTDA. 
á rua Correia Pinto, 1, por 
170.000 cruzeiros.

Tratar com Rudolfo Doss no 
Hotel Rossi.
(Vendem-se também separada
mente).

Vendem-se
Cinoo lotes de bons ter

renos á rua SSto Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
Lalão. )

V E N D P -S E
Uma parte de terras de cam

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super
ficial de 300.000 m2, inclusive 
mais ou menos 100 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Cará, anexa á Fa
zenda dos Vincents.

Preço a tratar nesta redação.

Mugí-te
A sala onde funcionava a 

Escola de Datilografia á rua 
Coronel Cordova n° 44. Tratar 
á rua Frei Rogeiro n° 13

Campn-se
CYLINDRO UNIVERSAL
(Viradeira Dobr&deira) 
Propria para Funileiro

Melhores informações neste 
.lornal

Atmete
O Acordeonista DEDE’ avisa 

seus alunos e demais interessa
dos, que a partir do dia 10 de 
dezembro encerrará suas aulas 
deste ano prometendo abrir no
va matricula dia 10 de Feve
reiro de 949.

Vendem-se
2 lotes arborisados; sendo um 

de asquina, situados na parte 
calçada da avenida Fioriano 
Peixoto (Chácara Lenzi). Preço 
de ocasião. Tratar com Joaquim 
Rau, na Oasa Hoepcke.

F*

N

Uia 31 de dezembro de 1948.
1913 — Mauro Rodolfo - l provação de planta e 

licença paru construir um prédio pura o 8r. 
Luiz Oliveúa - Sim.

1912 — Edilia Arruda Ramos • Lioença para refor
mar uma garage • Sim.

1272 — Hugo Ramos Arruda * Transferência de 
terreno foreiro“- Sim.

N e g ó c io  de O ca siã o

J Vende-se ótima ca.- de resi-j 
. d£neia a rua OI. Fausto de 
Sr'uz* n 4 quartos. Sala de 
jantar Escritório e demais de- 
pedfncias, inclusive quarto de 
B nhc completo con «gua quen
te e fri •, fogão, lirena e armá
rios ir butfdos Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 

Oange. Tratai --om Joaquim 
Rau, na Casa Hoepcke.

Hotel Familiar
de JO/iO MARIA BORGES

Praça Vidal Rames Sênior -  Lajes
. j He 24 auartos com luz dire*

,.R“ S . T »  ” b -nhei,M com ihu,tiros " ° s d0"
p;vimento'scosiNHA D£ pR|ME|RA ORDEM

Atendido pela familia do proprietário 

PKEÇOS MODICOS

Leia e Assine o Correis Lsgeano

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Ltda.
LAJES - VA« A/?M - CAXiaS PORTO a LEORE 

LAJES - VACARIA DURIAMENTE

De Lajes ás 5 horas D<> V»caris ás 13 horas 
DE CAXImS, 3as e óas ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

As 5 horas, combinando com P Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porte Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4,30 horas DE P. ALEORE, 

4as e Sab. às 5 horas
Informações nas Estações 

Rodoviárias

Dr. Helio Ramos
Comunica aos seus constituintes a mudança de seu 
escritório de advocacia para a R. 15 de Novembro 
n.o 6, Io andar.

(EdJ. Construtora Comercial Ltda)

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente na, fabricas, artigos d .  alta
classe

Vende barato para vender muito
‘ 'alçados do todos os tipo, para tod o . o .  preço. 

Rn< 15 de Novembro — Lajes

f a r m a c i a  p o p u i
D'7 *° J° «“ • « « « »  a i , ! . .
• n i i i i  i  r. l i , . .

O maior e mak v>ri.d.

A soa Farmacia de conPanra
Completo sortimento 4e Derfu “

Moderno ,  , p .„ |h lío  | , bwil6“'", ‘* "  *r"«M d'
0no «"«nipulaçao -

ctpricbsdo

A mais a arateira
Pf*!* J°’ ° * « «  w  L.je,
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PREFEITURA MUNICIPAL 
____  DE LAJES ____

ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I N. 4 0
De 8 de dezembro de 1.948 

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, presidente da Camara, no exercício do cargo de Pre
feito Municipal de Lajes, faço saber que a Camara votou e eu sanciono a seguinte

L E I :
Art. 1* — O Imposto de Licença será cobrado de acordo com as seguintes tabelas:

Hotel Familiar
DE JO/tO MARIA BORGES

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire
ta, instalações sanitarias e banheiros com chuveiros nos dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

Atendido pela familia do proprietário 

PREÇOS MODICOS^

T A B E L A  I

Imposto de Licença sobre Estabelecimentos Comerciais, Industriais e Pralissionais localizados

D I S  R I M I N A Ç À O ABERTURA Continuação 
ou Transf.

Veja quiosque
Caixas para qualquér uso - Mercador de 32,oo 24,00

-  de papelão para qualquér aso: 
Fabricante de 8o,oo 60,00

Caixas de madeira para frutas -  Veja madeira 
Caixeiro despachante -  Veja ajudante de -  Veja despachante 
Caixinhas de madeira para charutos - Veja madeira 
Caixões funerários - Empresa de 12o,oo 60,00
Cal - mercador de 88,oo 88,00

Fabricante de 8o,oo 60,00
Pequeno tabricante 4o,no 3o,00

Calafate - com estabelecimento 32,00 24,oo
Calçado -  mercador de -

la. classe - Cap. de $-100.000,00 on mais 1 .12o,oo 84o,oo
2a. classe -  Cap. de $50.000,00 a $100.000,00 ex
clusive 36o,oo 18o,oo
3a. classe - Cap. de $-30.000,00 a $-50.000,00 ex
clusive 24o,oo l2o,oo
4a. classe -  Cap. de $-20,000,00 a $-30.000,00 ex
clusive • 2oo,oo loo,oo
5a. classe • Cap. de $-10.0000 » $-20.000,00 exclusive 18o,oo 9o.oo
6a classe • Cap. inferior a $-10.000,00 96,00 OO

-
0 0

Fabricante de 12o,oo 9o,00
Formas para - Veja formas

Cantaria - 6o,oo 3o,50
Caldeiras -  Fornoas e artefatos de cobre -  Fábrica de:

la. classe - Cap. superior a $100.000,00 4oo,oo 3oo,oo
2a. classe - Cap. de $-50,000,00 a $-100 000,oo 24o,oo 180.00
3a. classe - Cap. de $-2o.ooo,oo a $-5o.ooo,oo ex
clusive 16o,oo I2o,oo
4a. classe - Cap. inferior a $ 2o.ooo,oo 8o, oo 60,00

Caldereiro com estabelecimento lo8,oo 8t,oo
Caldo de cana - mercador de 36,oo 27,oo
Câmara de ar - Veja Atomóveis 
Camas - Vtjr moveis de férro 
Camisas ou roupas feitas - Mercador de 12o,oo 60,00

Fabricante de - 16o,oo 12o,oo
Aíeias ou camizetas - Fábrica de: 
la. classe - 5oo teares ou mais 6 8oo,oo 5.1oo,oo
2a. classe - 4oo a 499 teares 5.6oo,oo 4 2oo,co
3a. classe - 3no, a 399 tear<\s 4.6oo,oo 3.45o,00
4a. classe - 2oo a 299 teares 3.6oo,oo 2.700,00
5a. classe - loo a 199 teares 2 .6oo,oo 1.95o,00
6a, classe - 8o a 99 teares 1.800,00 1.3̂ 0,00
7a. classe - 5o a 79 teares / 1,4oo,oo 1 o5o,oo
8a. classe - 4o a 49 teares 1.2oo,oo 9oo,oo
9a. classe - 3o a 39 teares l.ooo.oo 75o,00
10a. classe -  20 a 29 teares 800,00 600,00
11a. classe -  9 a 19 teares 600,00 45o,00

• 12a. classe -  5 a 9 teares 32c,00 24o,0.)
13a. classe - até 4 teares 2oo,oo 15o,00

Camisetas -  Vêja Camisas 
Canivétes -  Fábricas de loo,00 75,00
Canos de Chumbo - Vêja Chumbo 
Canudos para refrescos - Fábrica de:

la. classe - Cap. superior a $-10.000,00 14o,00 loõ 00
2r. classe - Cap. até $-10.000,00 96,oo 72, uo

Caramelos • Vêja bombons 
Carne Vêja extrato de 
Carne sêca -  Mercador de:

la. classe - Cap. de $ 60. 000,00 ou mais 6 0 o,oO 45o,oo
2a. classe - Cap. de $ 30.800.00 a $ - 
00.000,00 exclusive 44o.00 33o,oo
3a. classe - Cap. de $ - 10.000,00 a $ - . - 
30.00000 exclusive 24o,00 180.00
4a. classe - Cap. menor de $ - 10.000,00 94,00 7o,5o
Observação: Nésta classe incidem somente os que -
negociarem exclusivame.ute com esse artigo 

Carpinteiro - 96,oo 48,00
Carreteis - Fábrica de:

la. classe - Cup. superior a $ 100.000,00 1 800,00 600,00
continua na 6. página i

Qtfirl» ûmwtw

d l
Expresso Grazziotin 

de Transpotes 
Ltda.

LAJES - VACARIA - CAXIAS PORTO ALEGRE 
LAJ£S -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIaS, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porte Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4 30 horas DE P. ALEG/?E 

4as e Sab. às 5 horas

Inform ações nas Estações 
R odoviárias

0  Sapato Chie
U m a sa p a ta ria  d iferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

Vende b ara to  p a ra  vender m uito
Calçados de todos os tipos para todos os preços 

Rna 15 de Novembro — Lajes

FARMÁCIA POPULAR
Direç9o técnica do farmacêutico diploma io

ANTONI O M. y. R I B A S

O maior e mais variado sortimento de medicamentos 
nacionais e estrangeiros

A sua Fartnacia da confiança
Completo sortimento de perfumarias t  artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A mais Bar ateira
Praça João Pessoa — Lajes

Dr. Caetane Costa Jer.
Especialista em doenças dos

Olhos * Ouvidos - N ariz * G a rg a n ta
Consultório: F.dif. Dr. Auacio - 2o Pavimento 

9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

Leia e Assine o Correio Lageano
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA

Decreto N' 26
de 21 de novembro de 1048.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. 1.« — A cobrança das rendas constantes da lei orç mentiria, para o exercício de 
1940, far-se-á nas épocas estabelecidas em lei, e de acorrí > con a legislação em vigor.

Art. 2° — As tabelas explicativas da despesa, fixada * paia o exercício de 1049, de acordo 
com a lei n ° 28, de 21 da novembro do corrente ano, aã a a- que com este baixam.

Arti 3.* — Este Decreto entrará eir. v>gor n o  dia 1 ° d- ji-tiriro Je 1940, revogadas as dis
posições em contrárK

Vtdal Ramos Junior — Prefeito Municipal 

Publicado o presente Decreto n° 26, r-m 26 d« novembro de 1048.
Jairo R mos — S-cretário

■^dãriTconfeitaria Carioca
de Ernesto Guidalh

RU, correi» Pinto, M -  Fone *2 -  Laje.

Dirigida por técnico, especializados n. manipulação de massa. 

P a o  _  B is c o ito s  -  cucas -  doces 

Preparados com farinha de 1«. qualidade

o  um«, *d*p u d 0 ,0 i  ri'

Escritório Joridico Comercial
Telegramas: ELIBRANCO • Telefone: 64 =  aiXB Postal: 54

Tabelas Explicativas o* Despesa
Codigo

D I S C R I M I N A Ç Ã O Dotações T O T A I S
Locei Sub-DivisAo

Servino» Serviços

O

0-1

ADMINISTRAÇÃO OERAL 
LEOtSLATIVO 
CAMARA MUNICIPAL

0-10 
o - lo  1

Pessoal Fixo 
Subsidie dos Vereadores 100.000,00

o-lt
0 - 1 1 - 1
o - l t - 2

Pessoal Variável 
OratifioaçSo ao Secretário 
Extranumeráriot-Ci ntratados

6 .O110.00
3.tíoo,oo

0-12  
0 -12  «

Material Permanente
Aquisiçlo de móveis, máquinas e utensílios 20 .000,00

0-19
0-13-1

Material de Consumo
Material de Expediente, livro», etc. 5 .000,00 •

0-14 
0-14 1 
0-14-2

Despesas Diversas
Serviço postal, telegráfico e telefônieo 
Assinaturas ár jornais oficiais e revistas

2 .000,00
5oo,oo 137.loo.oo

. . 
1

0-2
EXECUTIVO
OOVERNO

o-2o
0'2d- 1 
0-2*2

Pessoal Fixo 
Subsidio do Prefeito 
Representação do mesmo

36.00« 00 
18.ooo,oo

0-22  
0 22-1

Material Permanente
Aquisição de veículos, móveis e utensílio, 7l.ooo,oo

0-23
0-23-1

Material de Consumo 
A quisição de eom bustivais para o auto
móvel 4.ooo,oo

0-24 
0 24 1 
0 24 2

Despesas Diversas
Cubteio de Veículos, móveis e utensilioa 
Despesas de transporte do Prefeito qusn- 
do -m viagem administrativa

2o. 000,00  

1 .000,00 15o.ooo,oo
0-3 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
o-3e 
0 3 . 1  
0 3o-2

Pessoal Fixo 
Secretário - Padrão T 
Escriturário - Padrão M - (doit)

15.600,eo 
10.2oo,oo

0-33 
1 0-33-1

Material de Consumo 
Aquisição de utensílios, impressos e ma
terial de expediente 14.92'',v\>

0-34 
0-34 1 
0-34 2 
0 34 3
0-34 4 
0-34-5

Despesas Diversas 
Serviço postal 
Serviço Telefônico 
Serviço Telegráfico 
Publicação do expediente 
Assinatura de jornais elidais

300.00 
1,4oo,oo

6oo,oe 
9.000,co

500.00 6l.52o.oo
0-4 SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALI

ZADOS
o-4o
o-4o-l
o-4c-2 
o4o-3 
0 -4 ü-4

? -4«.-3

Vessoal Fixo 
Contador - Padrão S 
Ouarda-livros Padrão R 
Fiscal Oeral • PadrSo R 
Escriturário - Panrfco P 
F.scrlturário - PadrãJ O

14.400.00 
13.2oo, 10
13.200.00 

11.4oo. jo
10.800.00

(Continua no proximo numero)

DIRETOR:

Or. Elitiiiit l i  Cm nt Briieo
ADVOOADO

Advocacia  —  Representações —  Loteamentos

Aceitamos represeatar nesta praça e necessitamos de 
representantes em outras.

Leia I tuim o
tirnii lifum

Fnquezi Herrisa t Esgotimento Fi ics
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p»lo correio a Interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 
Tratamento Clinico e Dietico:
JuDle ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S, NEVES Caixa Postal a® 2308 • Rio de Janeiro • Brasil

OR. jOÃO COSTA NfcTTO
All» Cirurgia — Doenças da Senhoras — Parlo

w r f f i ; • v '“  »•
« Pro»Ut» Útero Overíos • Se io s  T n l  . V * * *  *  H ',m o rro ,d a ® R i n l  
•o. e ArticuLçO... F r » ü ^ ,  C ; û iT  dÓ doiquirido». • ‘' lrUr*‘® do» Defe.to. Congênito* e

Tratamento «tíico t Cirarti» la Tube,coice Polmooar 
Atende no Hospital N. S. dos P r a s .  u  *
teza Ramos ' « “ fonda Rua C ™eia Pirto l
ComuHono.. Pr, ça Col. , *  Cos.a |„  ............ ..

O«-
td-

uouo 
A ü A D O G

^ '* > - * * K M ta J { nchaclo  
?  castro. 2c 

LCATARINA
Totofrafias para loc.menior ,m 3« „ I.,

AmpliaçOe, — Reproduçô,, de no, 0.

Trabalho, « M d o , _  C4pi|i ^
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Juizo de D ireito da Cornai ca de L ajes
Edital í f Protesto para ressalva de direito

O Doutor Ivo Guilhon Perei
ra de Mtllo, Juiz de Direito 
da Corrarca de Lajes, Esta- 
tado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber a tedos quantos o 

presente edital de protesto para 
»■essalva de direito virem, inte 
ressar possa ou dele conhecimento 
tiverem, que por parte de lda- 
lina, digo Ivandina R'beiro 
Hoefling de Souza, por seu As
sistente judiciário, o advogado 
Dr. João Gualberto da Silva 
Nttto, lhe foi Rita a seguintes 
PETIÇÃO ‘ Extno. Sr. Dr. Juiz 
de Direito* - Invandina Ribeiro 
Hoefling de Souza, brasileira, 
casada, doméstica, com domi
cílio e residência nessa comarca, 
por seu procuradorj infra-firma- 
do, a-fim de prover a conserva
ção de ressalva de seus direi
tos, e evitar que, no futuro, 
qualquer adquirente, a qualquer 
titulo, alegue bôa fé, vem pro
testar, como de fato protesta, 
nos termos do artigo 720 e se
guintes de Código do Processo 
Civil, anular por todos os meios 
regulares de direito, qualquer 
alienação de bens imóveis c-u

os filhos do casal aproveitem 
pois o produto destas vendas é 
inteiramente, digo, inteiramente 
dissipado por eie, desviado pa
ra outres fins que não a manu
tenção dos filhos e o auxilio á 
suplicante. Cem a finalidade 
pois, de evitar, futuramente, seu« 
filhos, assim como a suplicante, 
venham a ficar em completa 
miséria, sem meios para vive
rem e compelir seu marido a 
sustar a deliberada dessipação 
dos poucos bens do casal, é 
que faz este protesto.- Face ao 
Expcsto, requer a V. Excia, que 
tomado por termo o presente 
protesto, dele seja citado Lin- 
dclfo Liz de Souza, e publica
dos editais nos jornais "Guia 
Serrano” e “Correio Lageano”, 
para conhecimento amplo de 
todos os interessados.- A. esta,
requer também que cumpridas 
a formalidade legais, seja os 
autos entregues ao seu Assisten
te Judiciário, independentemente! 
de Traslado, pelo que, E. R. De-j 
ferimento. Lajes, 17 de novem
bro de 1948. (a) J. Gualberfida 
Silva Netto, - Assistente Judi
ciário” - Nada mais nem menos 

móveis, cu semoventes, feita se c0ll,inha na petição supra
por seu marido Lindolío de 
Liz e Souza, brasileiro, lavra
dor, também domiciliado e re
sidente nesta comarca, pelos 
motivos seguintes: - Io. E Su- 
pl cante em setembro de 1940, 
no distrito de índios, desta co- 
ni: rca, contraiu matrimonio com 
Lit t òlfo de Liz e Souza, exis- 
l i no desse matrimonio, quatro 
filhos, todos menores, digo, te- 
dc de raencr idade, dos quais 
apenas ura teve o nascimento re- 
g trado no cartório do Registro

transcrita do próprio original, 
que estava devidamente assina
da pelo advogado assistente, 
na forma da lei, havendo a 
mesma recebido do MM. Juiz o 
seguinte DESPACHO.” A. Co
mo requer. Lajes, 17-11-1948, - 
(a) Ivo Guilhon” .- Era o que 
se continha no referido despa
cho, depois do que foi o pro
testo tomado por termo, cujo 
auto segue por Transcrição: - 
A GTO DE PROTESTO ” Aos 
dezessete dias do mês de no-

C vil desta c dade vivendu a- ! venibr0 do ano de novecentos
tOflmente cm companhia de 
si a ,-nãi (Certidões junths); 2°. 
Em virtude pciém. da comple
ta incompatibilidade de génios 
e da maneira de viver de seu

e quarenta e oito, ,nesta cidade 
de Lajét, Estado ue Santa Ca
tarina, em meu cartório á rua 
Quinze de Novembro, número 
dezesseis, compareceu o advo

referido marido, que abandonou ßabo doutor João Gualberto da
o lar ccnjungal, não mais foi 
pcssivel a vida em comum, de 
ar bes, havendo ainda seu dito 
m ride, ao abandonar o lar, le
va o em sua companhia os de
m ais filhos do casal; 3o. - Os 
bens dc casal, que constam de: 
inovei ura terreno ;om mais ou 
menos oito mil metros quaJra- 
dos de áiea, inclusive uma ca-

silva Netto, por parte de Ivandi 
na Ribeiro Hoeting de Souza da 
qual o referido advogado é 
bastante procurador, e por ele 
me foi dito que, na forma de 
sua pelição de íls duas devi
damente despachada pel« Me- 
retissimo Juiz de Dinito da 
Comarca de Lajes, a qual fica 
fazendo pírte integrante e inse

de de quatro anos, era sua 
companhia, vem sofrendo priva
ções do todas as espécies, não 
tendo com o que sc manter e 

|3 seu filhinho, vivendo da cari
dade dos parentes que, embora 

: pobres a têm amparado, e en- 
! quanto isso, seu marido negan- 
do-sc sistematicamente a con
tribuir para a sua manuten
ção e a de seu filhinho, está 
vendendo os poucos bens 
do casal, d e l a p i d a n d  o-o s 
sem que, com isso, mesmo os 
filhos do casal aproveitem, pois 
o preduto dessas vendas é in
teiramente dissipado por ele, 
desviado para outros fins que 
não a manutenção dos filhos e 
o anxilio á suplicante. Que fi
nalmente, com o objetivo de 
evitar que, futuramente, os fi
lhos da suplicante, assim como 
esta. venham a ficar em com
pleta miséria, sem meios para 
viverem, compelir o suplicado 
Lindolfo Liz de Souza a sus
tar a deliberada dissipação dos 
poucos bens do casal, é qwe 
faz este protesto. E. assim sen
do, segunde determinação le
gal e na forma do estilo, lhe 
tomei o presente protesto, pelo 
qual manifestou claramente e de 
modo inequívoco a sua inten
ção. Em firmeza, lavrei o pre
sente auto, que lhe li e achou 
conforme e assina comigo, Wal- 
deck A. Sampaio, Escrivão do 
Cível, (as) João Gualberto da 
Silva Netto. Waldeck A. Sam 
paio”. Nada mais se continha 
em dito auto de protesto aci 
ma transcrito do próprio origi
nal, do que dou fé. E, para 
constar, e ninguém possa ele- 
gar ignorância, mandou o Juiz 
que, nos termos do [pedido, se 
passasse o presente edita! e 
outros de igual teor, para se
rem publicados nos jornais lo
cais “Guia Serrano” e Correio 
Lageano” e afixado no lugar 
público de costume. Dado e 
passado nesta cidade de Lajes 
aos dezesete dias do mês de 
novembro do ano de mil nove
centos e quarenta o oito (17-11- 
1948). Eu, Waldeck A. Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilogra
fei, subscreví e também assino. 
Selos Afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz do Direito

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Cive!

Por motivo t!e mudança
Vendi m se duas propriedades

Uma ótima casa de morrda, grande, toda^de material, ten
do anexa uma Fabrica de Ladrilhos e Azulejos Sintéticos, no 
centro da cidade, á rua Mal. Deodoro N° 59

Outra casa com terreno medindo 48 mts* de frente, sita á 
Avenida Mal. Floriano, esquina João de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Deodoro, 59.

Mario Teixeira Carrilho
A dvogado

( Desembargador Aposen^dc)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
crim inais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

kesidcncia — Rua Cel Qo;dova n° 40 -  Fone 88

E scritó rio  — Rua 15 He Novembro — Edifício Joâo Cruz Jor. Fone 
LA JES — Caixa Postal n° 19 — Sta. C atirina

Doenças 8 Operações
DE

Olhos '  Ouvidos - Hiriz - Garganta
,'Cabeça -  Pescoço -  Bocaj

Dr. J . A ranjo
E s p e  c i a i  i s l a

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n- 50 — Rua do HospiLI

C lu b e  I o d e  J u lh o  
Arremataçao do Bufet

Comunico aos senhores sccios, cumprindo o qne dispõe o 
o artigo 51 dos Estatutos, que está aberta a concorrência para 
arrematação do bufet desta sociedade, devendo as propostas 
serem apresentadas até o dia 30 do corrente mez de janeiro, 
afim serem julgadas em sessão.

Os interessados deverão procurar o senhor Presidente, para 
os devidos esclarecimentos.

Lajes, em 3 de Janeiro de 1949-

sinha velha, de madpira, no ln-*paravel deste auto, vinha pro- 
gar denominado “Mirante”, dis- / testar-nos termos do artigo 7201 
trito de indios, desta comarca; e seguintes do Código de Pro
movei- uma carreta; semoventes 
seis (6) vacas com cria; três (3) 
novilhas de 3 anos; duas (2) 
novilhas de 2 anos; dois (2) 
bois de um ano; dois (2) cava
los de carreta; uma (1) égua 
com cria; uma (1) terneira de 
1 ano, e duas vacas falhadas, 
ficaram poder de seu - marido 
Lindolfo de Liz Souza; - 4o. -  
Por outro lado a suplicante 
desde que foi abandonada por 
seu marido, ficando com um 
dos filhos do casal, cora a idade 
de quatro anos, em sua compa
nhia, vem sofrendo provações 
de toda espécie não tendo com 
o que se manter e ao seu filhi
nho, vivendo da caridade dos 
parentes, que embora pobres, a 
têm amparado; enquanto isso 
seu marido negando-se sistema
ticamente a contribuir para a 
sua manutenção c a de seu fi
lhinho, está vendendo os pou
cos bens do casal, delapidando-

cesso Civil, como fato protesta 
anular por todos os meios re
gulares de direito qualquer a- 
Imnaçào de bens imóveis on mo 
veis, ou semover.tes, por ventu
ra feita por seu marido Lindol
fo de Liz Souza, brasileiro, la 
viador1 domiciliado e residente 
nesta comarca, ou que venha a 
ser feita po: este, a saber: imó
vel - Um trrreno com mais ou 
menos oito mil metros quadra
dos dt> área, inclusive uma ca
sinha dc madeira, no lugar de
nominado “Mirante”, distrito de 
índios, desta comarca, movei • 
uma carreta, semoventes - seis 
fó) vacas de cria, três novilhas 
de três anos, duas novilhas de 
dois anos, dos bois de ano, 
dois cavalos de carreta, uma 
égua com cria, uma terneira de 
um ano e duas vacas falhadas, 
que, por outro lado, a suplican
te, desde qne foi abandonada 
por seu marido ficando com um

ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL LTDA.
C ontabilidade A ssistência F iscal

Rua 15 de Novembro s/n° — 
fEdif. Construtora Comercial Ltda. 1 andar)

Lajes - Sants Catarina
Caixa postal, 100 — Telgr: Conde

os, sem que com isso, mesmo dos filhos do casal, com a ida-

DireçSo Técnica: Teimo Ramos Arruda -  Antonio P. Castro Andrade - Adelmar Burger da Castro

Escrituração : Aí,rcantü
Industrial
Agrícola e pastoril 
Transportes

Balanço: Levantamento
Analises
Perícias

Contratos — Disfratos 
_________ AlUraçSes___________

Organização de toda e qualquer 
especie de sociedade

I Escrituração dos livros fiscais federais 
e estaduais

OrganizaçSo, baixa e transferencias de firmas

Declarações do Imposto de Renda

Patentes de Registro

Serviços com assistência às RepartiçOes.

JUNTA COMERCIAL DO ESTVDO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO 

COLETORIA FEDERAL 
COLETORIA ESTADl/AL 

PREFEITURA MUNICIPAL 
INSTITUTOS

Contador devidamente registrado - apto 
para assumir qualquer serviço do ramo

Competentes escriturários 
com longo tempo de serviços.
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ALUGAM-SE
Salas

n n

Edifício
MARAJOARA

Iníormações
com a gerência 
do CIRE TEATRO

MARAJOARA

Cia. Catarinense de Força 
e luz S.A.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagameato do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que náo 
comprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

AMADOR!
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar uo

STUDIO KLINGER

Trabalhos entregues em 24 
horas;
Rua Correia Pinto - Edifício 
Heidrích, perto do Club 1° 
de Julho

Or. J . Gualberto 
Netto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Postal 58

- - - - - -  FORD
para acefôrar seas trabalhos agrícolas

\

~>N I«ÔLI AUTOMÁTICO 
P tO  FUNDI DA 01 —  

y u a« 4 *  « sap e rf íe te  do solo 
iAr a i U  ou m enos plana, 

a&ta f r a d n a r  os eontrOles. 
Os Im plensentos p rrnaane- 
c e r lo , a n to m à tlc a o s e n te ,  
a a  profojidlA sdo dese jada .

C O N T B Ô ll  h i o r A u u c o  
FORD. (xra* S IN sfV EL  —
O C ontrô le H idráu lico  Ford 
levan ta  ou  abaixa  os Im p lt- 
m rn tos, com  um  sim ples 
toque na a la v a n c a !

. 4 ,

2  ■' m m
c o n t r ô l e  a u t o m á t ic o

DE O NDU LAÇÃO  —
Em te rre n o s  de condlç&es 
on lfo rraes, os Im plem entos 
s io  m an tid o s  na p ro fu n d i
dade esco lh ida, m esm o que 
a  su p erfíc ie  do solo seja  
trre fu la r.

T r a b a l h o s  com arados, grades. cultivadores 
ou ceiradeiras... tódas as suas tarefas agrícolas 
serão mais fáceis e mais rápidas, com o novo 
Trator Ford. Cste possante e resistente trator 
possui muitos aperfeiçoamentos, como o Contrôle 
Hidráulico Extra-Sensivel, que diminui as horas 
de trsbalho. Os que já o conhecem sabem que 
trabalhar com o Trator Ford significa menos 
trabalho e maior rendimento por alqueire.

Lembre-se, também, de que existe uma Unha 
completa de Equipamento Agrícola Dearborn, Im
plementos de qualidade construídos especial- 
mente para trabalhar com o novo Trator Ford, 
em tôdas as tarefas agrícolas.

Procure conhecer o novo Trator Fo«d. Obser
ve. por si mesmo, por que significa £le menos 
trabalho e maior rendimento por alqueire.

22 novos aperfeiçoamento*. Incluindo trans
missão de 4 velocidades, breques “Duo-Servo", 
direção do tipo de rolamentos esféricos... e  o 
Contrôle Hidráulico Extra-Scnsfvel. Peça-nos 
luformaçfies.

R o vsn d od o re s  nesta c idade:

Comércio de Automóveis João Buatim S.A.

; 11 . Valença
C linica e x c lu s iv a  de  

c r ia n ças

Consultorio: Io andar do edi
fício Marajoara

Gmultss: das l i  ás *17
horas — Fone 67

Residência: Ruâ Cel. Aris
tiliano Ramos - Fone 14

Escola de Moral Evan
gélica ‘ ‘Frederico 
- • Pola”

às criancinhas, nuquela Seára 
do Senhor. A Diretoria da es
cola presenteou ka crianças com 
brindes e bombon9.

# * *

os a  m ieis
ADVOGADO

IVaca J o io  Pessoa 
Cd*f. Or Acicio - 1:andar

IflJFS
«5-a o ta  C a t a r i n a

Comemorou condiguameote o 
Nu »cimento do Salvador, dia 
25, ás 10 horas, no Centro Es
pírita «Allan Kardec», realizou- 

interessante festiuba infantil, 
’ htero-espiritualista, na qual to
maram parte diversos alunos. 
É digno de nota a abnegação 
du professora, Srta: Zenaide 
Costa, que não poupou esforços 
em proporcionar aos seus discí 
pulos meios que facilitem uma 

ifoimação moral sólida. O pro- 
*gi mia bem organizado constou 
id' poesias selecionadas e alo
cução, portadoras de graudes 
en-inamentos, de acordo com os 
postulados evangélicos. Pelas 
p a l a v r a s  amigas, conselheiras e 
animadoras transmitidas pela 
professora e pelo ar- Virgílio Go- 
dinho aos pequeninos, verificou- 
se o zôlo e cuidado dispensados

AGRADECIMENTO
A Maçonaria e a Diretoria 

do Centro Espírita «Allan Kar
dec», agradecem a todas as 
pessoas caridosas e de bôn von 
tade que contribuiram para o 
êxito do Natal Dos Nescessita- 
dós. Rogara a Deus benção pa
ra todos, com votos de felicida
des no decorrer de 1949.

Folhinhas
Rrindaram-no» com lindas fo

lhinhas e cromo«, que agrade
cemos, a» segundes firmas' Cia. 
Rosário Abaatecedora Ltda., J. 
W .Iff A Cia., Posto de Serviço 
Caloric, O. Montenegro <fe Cia. 
Gerson Luceaa & Cia., Silveira 
Filhos & Cia Ltda., Pérola de 
Lsjes, Cia. Wetzel Industrial e 
Cia. Sul América de Seguros.

Clube 1° de Julho 
UneiMtiçio Botet

Comunico an«. senhores sccio», cumprindo o que disp< 
o artigo 51 das E<tatu*M. que está aberta a concorrência 
arremataçáo d» bufrt ne*ta sociedade, devendo as propc 
serem apresentadas »té o dia 30 do corrente mez de jau 
afina serem julgada» em »essSo.

Os interessa In« drverao procurar o senhor Presidente, 
os devidos esclarecimentos.

L»jes, «m 3 de Janeiro de 1949.
Erntides Oodinho de Oliveira 

1* Secretário.

DESPEDIDA
i .

Impossibilitado de despedir- 
me pessoalmenle dos parentes 
e amigos, o faço por este meio 
externando o« meus sincero» a*
fradecimentos pelas atenções 

e que fui alvo e oferecendo os 
meus préstimo» em São Paulo, 
k rua da Gloria 877.

Lajea, 6 de janeiro de 1949.
Nildo C. Souza

Vende-se
A’ rua Correia Pi 

uma boa casa residen 
para família de trato, 
de material o com inst 
ções completas, bemfetu 
terreno de 17x8Q mt». 
fundos na rua Emiliano 
mos. Preço de ocasi&ó.
tar com Lauro Antunes 
mos.
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Palestra pruferida pelo Sr. Aní
bal Ramos, em 25 de Dezembro, 

no Centro Espírita local
Ainda não despertamos com

pletamente do pesadelo dantes- 
co que subjugou o mundo. Exis
tem ainda, dissimiuados pela 
orbe, montões de ruínas lem
brando a fúria destruidora do 
homem em luta, braços com 
números indeléveis recordando 
permanentemente a seus deten- 
tares as atrocidades e horrores 
da grande guerra milhões de 
Cruzes erguidas ao ceu, bradan
do indignameute contra a bru
talidade do ser humano enlou
quecido e desvairado.

Lares destroçados familias 
desfeitas, vidas sem rumo. Con
tudo, apesar, da existência 
dêsses flagrantes testemuhos da 
agressividade da natureza hu
mana enceguecidade pela pai
xão, desorientada, pela insânia, 
coutorcida, pelo ódio, o ateimai 
que ri e chora na definição de 
Herculano, o notável escritor 
luso, parece disposto a aceitar, 
com fatalista^ resignação, um 
uovo conflito armadò, com to
do o seu aparato de sangue, 
atrocidade e morte.

Torna-se urgentemente neces
sário que os homens de boa 
vontade irmanados de um firme 
proposito e de acordo com os 
ensinamento de Jesus saibam 
reagir libertando-se da influen
cia dã indiferença ou do desâ
nimo e procurem exterminar o 
letal virus belic-ísta com que 
agentes já desviados do ver
dadeiro christianismo pretendem 
perturbar a já tão debil tran
quilidade do homem, principal
mente dos homens despreveni
dos, dos iucautos, especulando 
com a psicologia coletiva do 
egoísmo pessoal, dp individuo, 
com suas paixões e seus instin
tos, com a sua ignorância; é 
preciso recorrer ao que restar 
no mundo de bom senso e cons
truir uma forte barreira para 
opor á onda crescente de pro- 

' vocação guerreira que começa 
a invadir a terra >■ que ameaça 
nvolumar-se, tornnidõ-sè ava
lanche devastadora.

E’ indispensável que os ho
mens conscientes do universo 
se reunam em Cruzada Santa 
na intenção resolutn e firme de 
salvarem a paz, em holocausr 
tro da qual,' há tão pouco tem
po, milhões de. jovens, almas 
em flor ofereceram gçnerosa- 
mente a sua vida. Se o não 
fizermos, estaremos reincidindo 
naquele erro fatal que nos ar- 
iastou para a ultima grande 
guerra, cuja ação se desenvol
veu em um ambiente de cruel
dade jamais conhecido na his
toria e que acabou na barbari
dade desumana e no absurdo 
bestial da exterminação em 
massa. *—

Vamos pedir a Deus neste 
dia do nascimento de Jesus que 
o mundo inteiro festeja; que 
mande os seus mensageiros ba- 
xaiera até o planeta terra para 
fazerem com que os homens 
que nos governam, tenliam mais 
cpmpreenção dos seus deve
res e maior conhecimento do 
Evangelho de Jesus.

Sem o espirito de tolerância 
e de renúncia não pode haver 
na face da terra a liberdade e 
a paz, que os homens tanto 
desejam e ainda não sabem 
procura-la. vão buscar a paz

nas coisas deste mundo que são 
efemeras e passageiras, a feli
cidade não estar, em sermos 
ricos e poderosos e sim em 
sermos humildes e perseveran
tes contendando-nos com a vida 
que Deus nos deu procurando 
fazer a felicidade dos outros e 
não a nossa. Só em um am
biente de cooperação e harmo
nia podem os homens desenvol
ver o sentido de ativos propul
sores do progresso, estudar so
luções para os premeutes pro
blemas sociais, tratar de reme
diar as injustiças da sociedade 
p as angústias econômicas; só 
em um meio de coneordia e 
compreensão é possível desen
volver a cultura, a civilização, 
os exprentes da sabedoria que 
assinalam o progresso na mar
cha evolutiva dos povos. So
mente neste ambiente a paz 
pode perdurar; assentaDdoi ,na 
justiça para melhor cumprir o 
verdadeiro destino do mUndo 
como grande patria de reconci
liação humana e de convivên
cia fraternal. Reppdiemos as 
ideias belicistas eombatamps os 
seus propagandista como crimi- 
nosòs~ de lesa humanidade e 
encaremos a preparação espiri
tual das novas gerações. Faça
mos um esforço e ofereçamos- 
lhes uma oportunidade, já que 
a não tivemos ou não soube
mos aproveitar aquelas que se 
hos depararam. Afastemo-las 
de tudo o que representa cul
to da violência, dos fanatismo 
politicos, da idolatria do cheve 
erguido em simideus, do despo
tismo e do iniqúo emprego da 
força bruta.

Encaminhemo-las para os sen
timentos de paz e de solidariè- 
dade humana, suscitando-lhes a 
verdadeira consciência cívica de 
um puro sentimento de moral 
cristã. <

Ensinemos-lhe a encarar a 
liberdade com o unico meio ca
paz de garantir a todos direitos 
iguais, fiualmente, o segredo do 
seu futuro. Mostremos-lhes a 
liberdade concebida e sentida 
como uma realidade em que o 
principio da cooperação, a idéia 
da igualidade e a noção tia jus 
tiça, se acham consubstanciadas 
em Deus. Neste momento que 
estamos reunidos em nome de 
Deus, para comemorarmos o 
nascimento de Cristo, proclamos 
bem alto a nossa inabalável re
solução de defender a paz e a 
liberdade como garantia do a- 
vanço social e espiritual do ho
mem, si preciso fôr denunciare
mos publicamente os pérfidos i 
apologistas da violência e defen 
damos, fervorosa e deno
dadamente, a paz como salva
guarda das liberdades funda
mentais conquistadas pelos povos

Unidos com o pensamento 
pousado em Deus defendamos 
a liberdade do homem e traba
lhamos na edificação do mundo 
novo, desse mundo ba tanto e por 
tantos sonhado, no qual deverá 
preponderar a tolerância e o 
respeito pela vida do semelhan
te, reinar a solidariedade e a 
cooperação justa da harmonia e 
do amor, amando-nos mutuamen 
te, perdoando as faltas dos ou
tros é que chegamos perto de 
Deus.

V ende-se
A’ rua Correia Pinto, 

uma boa casa residencial, 
para família de trato, toda 
de material o com instala
ções completas, bem feitorias 
terreno de 17x80 mts. com 
fundos na rua Emiliano Ra
mos. Preço de ocasião. Tra
tar com Lauro Antunes Ra 
mos.

V. .

Declaração
Pessoas inescrupnlosas andaram dizendo que eu teria feito 

refeiênciae desabonadoras sobre a pessoa do meu ex-socio Do- 
menico Giusepe Detofol. Não é verdade, porquanto em 12 de 
Junho de 1948 publiquei uma declaração no ‘ Correio Lageano” 
na qual »firmei qun ele retirou se do MERCAD1NH0 DO PO
VO PAGO, E SATISFEITO de seu capital, portanto, quites co
migo. Continuo tendo-o por um homem honesto e cumpridor 
dos seus deveres.

Lajes. 12 de Janeiro de 1949.
José Bento Tristão

ALUGAM-SE
Salas

«; /T-. - 1 -.
110

! Edifício 
MARAJOARA

Iníorm ações 
com a gerência 
do CINE TEATRO

M ABAJOARA

V ende-se
' n * iT". l, a ;•> -

Um ótimo prodtp de conitru- 
ção nova, com. 2 pisos e depo
sito para comercio, situado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-se por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré
dio, com 6 proprietário João 
Neves da Silva ou com Odilon 
Couto (Lalátf),

A Exposição Agro-Pecuá- 
ria de Lajes

Continuam os trabalhos de preparação das instalações des
tinadas a receber em MarÇo próximo produtos da lavoura e pe
cuária. Os ruralLtas se esforçam no primoramento de produtos 
que retratem o' Hoáso progresso.

A Comissão Central tom despendido constante ' afívidade 
na impressão de regulumeu us, catálogos etc. Entre os objetivos 
que devem ser colimados sobresaem, na parte agrícola, a sele
ção das sementes e na parte pecuária, a ^preponderância de 
uma raça bovina, que se imponha pela rusticidade e aproveita
mento dos recursos naturais das pecularidades do meio mesoló- 
gico.

Reconhecida a inviabilidade da estabulação de um numero 
-avultado de cabeças de gado bovino, em virtude de não ser as
saz vultosa a .produção agrícola, temos de continuar ainda por 
muito tempo, na dependência dos prados nativos. Se através 
de várÇas exposições, pudermos chegar á verifica,ção da raça que 
melhor se adapta ao nosso meio, teremos atingido objetivo prin 
cipal e marçjindo para à . padronização do tipo de gado serrano.

Seria para desejar que esse tipò ideal também tivesse qua
lidades leiteiras, já que as mais modernas asserções da zootecnia 
não acham incompatíveis a produção de leite com a de carne.

Haja vista o que está realizando na Holanda.
Andou porisso muito acertadamente a Comissão Central, 

jostituindo ,p.- concurso de Vacas leiteiras. .

■ " A COMISSÃO

Cia. Catarinense de Ferça 
a luz SjA.

1 s!
■ ’ 1*Esta Cia. lembra aos 1 

seus consumidores que o 
pagamento do forneck  ̂
rtl*nto de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nâ̂ oi 
comprir as determinações 
constautes destfe item.

. ' Ã  i i j 1 .‘̂1 \ w > _

a Gerencia

Cr$2.too,oo
Gratifica-se com essa impor

tância a quem eqcoutrar uma 
pasta grande, de couro preto, 
contendo objétos de valôr, do
cumentos e os livros fiscais da 
firma JOSE’ ANTONIO DE 
CAMPOS, perdida no trajeto 
Lajes-Borel.

O proprietário

CSM RECIS
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
EdiJ. Dr Acácio - Laudar

LfiJtS
<5ontü P a la in n a

ar

corta os resfriados 

e a l iv ia  as dores

Cx
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--------------------------------------------- ------- ------ - maiores novidades
* p A D i T A !  A casa que procura ter sempre dS m . ras
M b A r l l A L  em artigos para homens, senhoras e c » Ç

Rua Correia Pinto, -30

Correio Lage ano
Lajes, 8 de Janeiro de 1949

CINEMA E TEATRO
MAJA KASSEL -  a linda Voz de Viena !
MR. BRONY - o cómico e musico dos 20 instrumentos!
0  grande cartaz de domingo, amanhã, uo MARAJOARA, 

alem do super-Wine da WARNER INSPIRAÇÃO 1'RA’OICA, 
do qual são principais interpreies o* ■ nsagrado« .-uos - IIUM-
PHREtBOOART, BARBARA STANWICK, E AuláXIS SMIHT, 
além deste notável espetáculo d»* Cinema, foi gnndçfiiMnte en- 
riqueoido com .< unica apreaenu v '" em Lages, dos famosos ar
tistas intern « louaiè: MAJA KASSEL, cuntora insuperável das 
lindas Vais;*.- vienenses e outra» celebres melodias, e - MR. 
BRONY, o iuipagavel comediante e musico dos vinte instru
mentos exóticos.

Após u exibição do filme estupendo INSPIRAÇÃO TRA- 
OICA, sucesso colossal em todos Cinemas do Rn e S. Paulo, 
teremos, no palco do MARAJOARA. uiiia esplendida hora de 
arte musical, pela consagrada cuutorã. e pelo cuniico famoso 
dos instrumentos mais extravagantes do mundo!

Reina vivo interesse, por pai te da nossa cidade, para as
sistir aoa deliciosos numeros de musica v:enen*< pela notável 
soprano, e bem assim, pelos num*- os de comicidade e"ntagiante 
do incrível MR BRONY.

Amanhã, pois, no Marajoara. espera--^ um gisnde publico 
para assistir a este espetáculo forrnida.el.

Dr, Armando Carvalho
Acompanhado de sua exma. 

familia, regressou de Curitiba- 
nos o Dr. Armando Carvalho, 
conceituado médico aqui resi
dente.

Ela voltou. . .

Gel. Octavio da Silveira Filhü
Em gozo de férias encontra-se 

nesta cidade, o Cel. Ociavio ds 
í  Silveira Filho, Inspetor Federal 
do ensino em Florianopolis.

I

0  grande concurso de beleza3. apuração em 6- 1-49
NOMES VOTOS

Dulce L. V. da Costa 1.428
Oleuaa A. Araujo 1.121
inezita R. Neves 581
Zaira Borges 388
Zeila Ramos 386
Zenit« Ramos 72
Dorvalina Braescher 54
Yara Camargo 51
Carmen Hoeschl 49
Neusa Moura 49
Neide Castro Andrade 47
Flora Pinho 33
Ana Emilia Barroso 30
Adu Castro Silva 23
Maria Helena Camargo 23
Neusa Sousa Silva 23
Lia Andrade Sousa 20
Esteia Castro Krebs 20
Nilce Ladwig 20
Vera Terezinba Batiata 18
Eda Arruda 17
Luiaa Ramos Rosa 17
Tereza Furtado Ramos 15
Neuaa Bianchini Arruda 15
Leda Araujo 14
Lucia Regina Arruda 11

'! Jdlma do Vale 
Divalda Mello 
Manca b W<>lft'
L<*di Lu> - na 
Elizabeth Saharini 
Ita Moem» Valente 
Cell Mell 
Vera Lubo 
Marílu Campo»
Ivalda Montenegro 
Elizabeth velho Ramos 
Helena Lenzi 
Eda Castelo Waltnck 
Joaua Shirley Schmidt 
Sulamitrt Heusí 
Tarezinha Eudete Borges 
Heloisa Rafaeli 
Carmelita Sabatini 
Helena Ramos Florjani 
Mar.ene Vieira Borges 
Hulda Neves Specht 
Eunice Rafaeli 
Magaly Megali 
Juçá Ribeiro, 1 . Neusa Ribeiro 

1. Deaise Almawla, 1. Amelia 
Arruda, ]. Lia Bleyer, 1 . Cata
rina Olinger, 1 . Dalcy Machado 
1. Rosa Silva, 1 .

11
10
10
8
8
8
8
7
6
5
5
4
4
4
4
3
3
3
3
3
2
2
2

Desembargador Al
fredo Trompowski

Acompanhado de sua rxma. 
familia estev* ne$ti cidade o 
Desembargador aposentado Al
fredo Trompowv ki. figura de9- 
tacada nos mno» jurídicos de 
Sants Cat rina.

Wilson Antunes
Ragrresssu para Curitiba, onde 

cursa a Faculdade de Direito, 
o acadêmico Wilson Antunes, 
nosso inteligente colaborador e 
filho do sr. Vidni Antunes, ru- 
ralisU no distrito de Capão Al
to, neste município.

Ivo Selva
Regressou de Florianopolis o 

Sr. Ivo Selva, Chefe da Agen
cia do Instituto de Aposentado
ria e Pensões dos Comerciarios, 
nesta cidade.

Plácido Gomes
Regressou a Florianopolis o 

nosso colega Placido Gomes, 
diretor da conceituada revista 
«Transito» que se edita naquela 
capital.

Helf Marotto
Em visita ao seu irmão Sr. 

Dante Marotto, esteve nesta ci
dade o Sr. Heli Maroto, socio 
da firmo Eberle & Coquembor- 
ges, de Caxias do Sul, impor
tante fsbrica de joias do sul 
paia.

O Sr. Helí Marotto em couto- 
to com as joalherias desta cida
de, efetuando grande« negodos 
com os produtos manufaturados 
no seu importante estabelecimen 
to.

Mario Bertotti" 
e Cremibia Bertoiti

opaS “ SVSiTum1T T ! *“*
pi. b .ü .m.l ,.cob ,ri .  oomp ^ * " p Â ; * “e “  

Lajee, 8 de Janeiro de 1949

A M A N H Ã  -  no MARAJOARA - is  1,31 Hens
Humphrey Bogart

é A le x is  Sm 'til
NA PRODUÇÃO ESTUPENDA DA «WARNER» :

Barbara Stanwick

Inspiração Trágica
• » V • V ' 4 ' •

üm do* maiores e mais empolgantes filmes desta Temporada de Cinema >

“Reeiao Serrana” está om circulação novamente. 
Kegiao reripo iminente de choqueí)

Mas. paroce que oao na F*ris u i

C° m  E l a  r e í p ^ P c e f r t X  e plcn» d .  promessas, tra. 
/,endo na sua primeira página o raminho da paz.

Promete que nflo descera mais as retaliações vi0 
lentas, que não mais usará o desforço pessoal, que li- 
m ita i - s e  á  a auxiliar o fiacal da Prefeitura, apontando 
os buracos do calçamento, defenderá o povo da ganan- 
cia dos «tubarões», forçará a baixa dos generos de 
primeira necessidade, fará chover (já o tez) para auxi
liar a pecuária e a lavoura enfim, tará critica cons-
trutiva . . .  . . . . . .

Que Deu9 a conserve com seus propósitos pnciticos.

Corisco

iTen. Cel. Otlioii Dutra 
Fragoso

Regressou do Rio de Janeiro 
onde se encontrava em gozo de 
fériis, o Ten. Cel. Othon Dulra 
Fragoso, comandante do 2° Ba
talhão'Rodoviário aqui acanto
nado , ____

Wilson Ribeiro
Contiuua guardando o leito, 

em virtude da grave enfermida
de que o acometeu, o jovem 
Wilson Ribeiro, filho do sr. Ed
mundo Ribeiro destacado roralis- 
ta aqui residente.

Mimoso Ruiz
Do nosso distinto colega de 

impreus« e destacado homem 
de letras Sr Mimoso Ruiz, di
retor da Agencia Nacional, se
cção de Florianópolis, recebe
mos amavel telegrama de Boas 
Fastas e feliz Ano Novo.

Agradecemos e retribuímos 
com votos de feliz Ano Novo.
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